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Dados biográficos

	 

	 

	Leandro Bertoldo é o primeiro filho do casal José Bertoldo Sobrinho e Anita Leandro Bezerra. Tem um irmão chamado Francisco Leandro Bertoldo. Os dois seguiram a carreira no judiciário paulista, incentivados pelo pai, que via algo de desejável na estabilidade do serviço público.

	Leandro fez as faculdades de Física e de Direito na Universidade de Mogi das Cruzes – UMC. Seu interesse sempre crescente pela área das exatas vem desde os seus 17 anos, quando começou a escrever algumas teses sérias a respeito do assunto. Em 1995, publicou o seu primeiro livro de Física, que foi um grande sucesso entre os professores universitários. O seu comprometimento com o Direito é resultado de suas atividades junto ao Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo.

	Leandro casou-se duas vezes e teve uma linda filha do primeiro matrimônio chamada Beatriz Maciel Bertoldo. Sua segunda esposa Daisy Menezes Bertoldo tem sido sua grande companheira e amiga inseparável de todas as horas. Muitas de suas alegrias são proporcionadas pelos seus amados cachorros: Fofa, Pitucha, Calma e Mimo.

	Durante sua carreira como cientista contabilizou centenas de artigos e dezenas de livros, todos defendendo teses originais em Física e Matemática, destacando-se: “Teoria Matemática e Mecânica do Dinamismo” (2002); “Teses da Física Clássica e Moderna” (2003); “Cálculo Seguimental” (2005); “Artigos Matemáticos” (2006) e “Geometria Leandroniana” (2007), os quais estão sendo discutidos por vários grupos de pesquisas avançadas nas grandes universidades do país.

	 


Prefácio

	 

	 

	Esta obra foi produzida no período de 1982 a 1984. Ela apresenta pela primeira vez ao público ledor, novas ideias a respeito dos fenômenos físicos conhecidas como vapor e umidade.

	Estruturada no método matemático, a obra expõe a existência de conceitos inéditos na natureza, e que são necessários à perfeita compreensão e racionalização de vários fenômenos atmosféricos.

	O livro é constituído por uma coletânea de 14 artigos científicos, todos relacionados ao vapor, umidade e fenômenos afins. O 1º artigo define o conceito de grau térmico. O 2º define o fluxo de evaporação. O 3º apresenta o conceito matemático de ebulição relativa. O 4º considera a sublimação da água. O 5º artigo define matematicamente o ponto de ebulição de um líquido. O 6º artigo estuda a evaporação a nível molecular. O 7º apresenta matematicamente o conceito de saturação da umidade. O 8º estuda a vaporização e a condensação do vapor. O 9º e o 10º artigos apresentam novos conceitos matemáticos em higrometria. O 11º estuda a evaporação da água do solo. O 12º apresenta equações que definem o ambiente seco e saturado de umidade. O 13º apresenta vários fenômenos físicos onde se aplica o conceito de frações relativas. O 14º artigo procura estabelecer uma equação para o volume de líquido que molha um corpo.

	Enfim, o livro apresenta várias inovações originais no estudo do vapor e da umidade. Diante do exposto é o desejo sincero do autor que novas pesquisas sejam realizadas por outros espíritos inquiridores da natureza.
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1. Grau Térmico

	 

	 

	A água ao ferver mantém constante a sua temperatura de fervura. Durante o processo de aquecimento, a água recebe uma temperatura parcial (t). Pode-se afirmar que a água está fervendo quando a agitação térmica é máxima, atingindo uma temperatura máxima (T).

	Define-se por grau térmico da água pela relação matemática seguinte:

	 

	G = t/T

	 

	O grau térmico pode ser expresso em porcentagem. Desse modo, se a água estiver fervendo, tem-se que (t = T), o grau térmico será expresso pela seguinte igualdade:

	 

	G = 1 (100%)

	 


2. Fluxo de Evaporação

	 

	 

	A equação de Dalton, que fornece a velocidade de evaporação, é uma formula empírica expressa pela seguinte verdade:

	 

	v = k . A . (F – f)/pext 

	 

	Portanto, para um dado líquido (k), a velocidade de evaporação (v) será tanto maior quanto maior a área (A) e a diferença entre a pressão máxima de vapor pela pressão parcial de vapor (F – f) e quanto menor for a pressão externa (pext).

	Em função do conceito de evaporação pode-se definir o fluxo de evaporação. Portanto, seja (A) uma superfície localizada na região onde ocorre a evaporação do líquido. O fluxo de evaporação (ϕ) através da referida superfície (A) é expresso pela seguinte relação: 

	 

	ϕ = massa de líquido evaporado através da superfície (A)/Intervalo de tempo

	 

	Assim, o fluxo de evaporação (ϕ) através de uma superfície (A) é a massa do líquido (m) evaporada na unidade de tempo (t).

	 

	ϕ = m/Δt

	 


3. Ebulição Relativa

	 

	 

	A ebulição relativa é o resultado do grau de agitação molecular. As experiências demonstram que a temperatura de ebulição de um líquido depende da pressão exercida sobre o mesmo. Por esta razão, vamos considerar a pressão atmosférica normal, que ao nível do mar corresponde a 1 atm. Portanto defino ebulição relativa (r) de um líquido sendo igual ao quociente da temperatura (t) do referido líquido, inversa pela temperatura de ebulição (T).

	Logo, posso escrever simbolicamente o seguinte:

	 

	r = t/T

	 

	A referida relação traduz matematicamente, o conceito de ebulição relativa de um líquido à pressão atmosférica normal.
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